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(57) Resumo: USO DE SERPINAS DE
CARRAPATO OU PEPTIDEOS DERIVADOS
COMO VACINA CONTRA O CARRAPATO. A
presente invenção descreve o uso de Serpinas
de carrapato ou peptídeos derivados como
vacina caracterizada pelo isolamento de três
antígenos de carrapato bovino, Rhipicephalus
microplus. Estes antígenos, as proteínas
RmSerpin-3, RmSerpin-6 e RmSerpin-17, são
isolados de tecidos de carrapato e
caracterizadas por compreender das sequências
de aminoácidos SEQ ID NO:1, SEQ ID NO:2 e
SEQ ID NO:3, com atividades inibitórias de
serino-proteases, mas sem ter funções
biológicas conhecidas. O uso destas proteínas
obtidas por purificação a partir de tecidos de
carrapato, síntese química ou produzida em
outros organismos por meio de técnicas de DNA
recombinante, em animais, como imunógeno é
capaz de gerar resposta protetora contra
carrapatos de forma que os antígenos possam
ser utilizados como vacinas para prevenir a
infestação, isoladamente ou em conjunto com
outros antígenos.
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